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Resumo: Nos últimos tempos são factíveis os problemas enfrentados quanto à 
escassez de água, principalmente no abastecimento urbano. Perante isso, vêm-
se buscando meios para frear e restaurar as condições ambientais favoráveis à 
produção de água. O trabalho apresentado buscou criar instrumentos que apóiam e 
aprimoram a tomada de decisões para implementação de pequenas barragens para 
a captação de chuvas, em Visconde do Rio Branco-MG. O objetivo principal dessa 
técnica é a recuperação das áreas degradadas devido ao escoamento superficiais 
de águas de chuvas, visando a perenização e a revitalização de mananciais. O 
método consiste em dotar as propriedades, de pequenas barragens, nos locais em 
que ocorram enxurradas. Para a realização deste trabalho foram compiladas 
em ambiente SIG algumas informações espaciais, em escala 1:50.000, gerando 
mapas que caracterizaram a rede de drenagem e serviram de subsídio para outras 
análises. Com as informações, foi gerado o mapa de densidade de drenagem. A 
densidade de drenagem está relacionada principalmente com a resistência à erosão 
dos materiais presentes, aumentando à medida que diminui a resistência à erosão. 
Por último, foi gerado um mapa de declividade, calculado a partir de um modelo 
digital de elevação, possibilitando assim, analisar onde a infiltração de água é mais 
dificultada, acarretando em enxurradas erosivas, degradando os solos e afetando 
na quantidade de água disponível para o manejo da terra. 
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Abstract: Lately, the problems faced such as the scarcity of water, especially in 
urban supply, are feasible. Before this, ways have been searched to stop and restore 
favorable environmental conditions to water production. The work presented sought 
to create tools that support and enhance decision making for implementation 
of small dams for capturing rainfall in Visconde do Rio Branco-MG. The main 
purpose of this technique is the recovery of degraded areas due to surface runoff 
(rain water), aiming to perenization and to revitalizing water sources. The method 
consists on providing small dams to the properties in places where floods occur. 
For this study, some spatial information in scale 1:50,000 were compiled in a GIS 
environment generating maps that characterized the drainage network and were 
used as input for further analysis. With the information, the drainagedensity map 
was generated. The drainage density is mainly related to the existing materials 
erosion resistance, increasing when erosion resistance decreases. Finally,a slope map 
was generated, calculated from a digital elevation model, thus enabling analyze 
where the rate of water infiltration is low, which results in erosive runoff, degrading 
the soil and affecting the amount of water available for land management. 

Keywords: Environmental management, forest fragmentation, native vegetation, 
remaining, remote sensing 

Introdução 

Pensando no futuro das águas e em sua qualidade, foi desenvolvido, 
na Embrapa Milho e Sorgo, em Sete Lagoas, MG, um projeto denominado 
“Barragens de Contenção de Águas Superficiais de Chuva”, utilizando 
um sistema simples e que não é novo, pois data de antes de Cristo, porém 
estava esquecido. O sistema foi instalado em 1995, numa propriedade rural 
na microbacia do Ribeirão Paiol, no município de Sete Lagoas, MG. O 
objetivo principal desse projeto é a recuperação das áreas degradadas devido 
a escoamentos superficiais de águas de chuvas, visando a perenização e a 
revitalização de mananciais, com água de boa qualidade. Em que busca-se 
dotar cada propriedade com pequenas barragens ou mini açudes, nos locais 
em que ocorram enxurradas volumosas e erosivas, barrando-as e amenizando 
seus efeitos desastrosos, retendo juntamente materiais assoreadores e 
poluentes, como terra, adubo, agrotóxicos em geral, esterco com antibióticos 
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etc., que iriam diretamente para os córregos e mananciais provocando 
contaminação, enchentes temporárias e outros danos. Os parâmetros da rede 
de drenagem analisados neste trabalho serviram como método exploratório no 
reconhecimento/identificação de áreas mais indicadas para serem submetidas 
às intervenções do referido projeto, levando-se em conta as características do 
terreno que denotam maiores restrições a movimentação e armazenamento 
de água em subsuperfície. Foram utilizados como referência os parâmetros 
de Densidade de drenagem e Declividade para o Município de Visconde do 
Rio Branco, onde se localiza a Área de Preservação Ambiental (APA) Serra 
da Piedade, calculados a partir dos dados de hidrografia e das curvas de 
nível, respectivamente, ambos em escala 1:50.000. A densidade de drenagem 
se mostra de grande importância para o manejo e conservação da água em 
uma microbacia, exercendo fundamental importância na recarga do lençol 
freático (CAMPOS et al., 2013). A declividade tem uma relação importante 
com o escoamento superficial e a regulação do tempo de concentração 
da água das chuvas na rede de drenagem. Quanto maior for a declividade, 
maior relação com os processos erosivos do solo (RODRIGUES et al., 2011). 
Autores como Ahrendt (2005) e Camarinha (2011) afirmam que a declividade 
dos terrenos não influencia na velocidade de infiltração propriamente dita, 
mas sim na quantidade de água disponível na superfície do terreno para ser 
infiltrada. Além disso, segundo Miyazaki (2006), a declividade influencia na 
profundidade alcançada pela frente de saturação e no tempo necessário para 
que esta saturação ocorra. As áreas de maior declividade indicaram onde a 
infiltração de água é mais dificultada, acarretando em enxurradas erosivas e 
assoreamento dos canais, degradando os solos e afetando na quantidade de 
água disponível para o manejo da terra. De posse desses mapas, a implantação 
dessa técnica se torna mais eficaz à medida que orienta os melhores locais para 
sua construção. 

Material e Métodos 

Este trabalho utilizou para elaboração do projeto o software ArcGis10.1. 
O software ArcGIS foi desenvolvido pela empresa americana ESRI no fim da 
década de 1990 e constitui uma plataforma primária de última geração para 
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realização das análises em ambiente de Sistemas de Informações Geográficas 
(SIG). Logo em seguida foram compilados dados do IBGE, como a Drenagem 
e Curvas de Nível para o município de Visconde do Rio Branco. Primeiramente 
a rede de drenagem foi classificada hierarquicamente segundo a classificação 
proposta por STRAHLER (1952), onde os canais de primeira ordem não 
possuem tributários; os canais de segunda ordem se originam do encontro 
de dois canais de primeira ordem; os canais de terceira ordem originam-se da 
junção de dois canais de segunda ordem, e assim sucessivamente. A declividade 
foi calculada a partir de um modelo digital de elevação hidrologicamente 
consistente, produzido através de curvas de nível com equidistância de 20 m, 
também extraídas da base do IBGE, juntamente com a rede de Drenagem. O 
Resultado é um mapeamento completo com os diversos níveis de declividade, 
as classes de declividades foram apresentadas de acordo com o critério 
elaborado pelo Sistema Brasilerio de Classificação de Solos, Embrapa (2006). 
Depois a densidade de drenagem (Dd) foi calculada conforme HORTON 
(1945), com adaptação de RAY & FISHER (1960), como sendo a relação entre 
comprimento total de todos os rios pertencentes a bacia (Lt), dado em km, e a 
sua respectiva área (A) em km².
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Resultados e Discussão 

O resultado final desse trabalho foi a elaboração de dois mapas. O primeiro 
mapa contendo as isolinhas de densidade de drenagem para o município de 
Visconde de Rio Branco, onde foram observadas ás áreas de maior concentração 
de valores elevados de densidade de drenagem, consequentemente contendo 
maior suscetibilidade à erosão em eventos de chuvas intensas. O Segundo 
mapa contendo as classes de declividade para o referido município onde estão 
localizadas as áreas de maior declividade, que por sua vez são menos propicias 
a infiltração e onde ocorrem maiores níveis de escoamento superficial. 

Conclusões 

Utilizando os mapas elaborados, a implementação da técnica de 
pequenas barragens se torna mais eficiente, servindo de base para instalação de 
trabalhos de recuperação de áreas degradadas dentro da Área de Preservação 
Ambiental (APA) Serra da Piedade no município de Visconde de Rio Branco. 
Esse caso é um bom exemplo da importância dos mapas para realização de 
análises espaciais. O mapeamento especializa as informações de forma que 
sejam visíveis para o pesquisador em espaço real. A Geografia tem como seu 
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principal conceito o Espaço, que é o resultado da interação entre homem e 
natureza. Quando o Geógrafo ou qualquer outro profissional dominam a 
manipulação dos mapas, ele compreende melhor essa relação, ele espacializa 
melhor os dados obtidos, sendo mais fácil a compreensão dos resultados e a 
aplicação de soluções. Nesse sentido os mapas servem de orientação para a 
aplicação de diversos trabalhos em suas diversas áreas do conhecimento, nesse 
caso o trabalho auxilia a implementação de um trabalho de recuperação de 
áreas degradadas, promovendo um melhor resultado na aplicação, um menor 
tempo de implementação, uma melhor aplicação da técnica desenvolvida. 
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